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FÁBULA DO REI 
 
Vinha voando 
alegre andorinha 
novidadeira, 
novidando a todo mundo 
que a Floresta agora tinha 
um novo Rei. 
"- Viva o Leão! Viva! Viva!", 
gritava contente. 
 
Uma velha coruja 
(sábia, como todas corujas das fábulas) 
perguntou: 
"- Por que estás tão alegre?" 
"- Ora, por que? Um novo Rei!", 
respondeu a avezinha. 
"- Pois então, dize-me já!,", 
volveu a ave noturna, 
"se fosse o Gato?, 
”presta bastante atenção!, 
“se fosse o Gato o novo Rei, 
“estarias assim contente?" 
"- E por que não? E por que não? 
“Um novo Rei, que seja o Gato!, 
“sempre será um novo Rei! 
“Viva o Rei! Viva! Viva!" 
 
E foi-se embora voando 
a alegre andorinha 
novidadeira, 
novidando a todo mundo 
que a Floresta agora tinha 
um novo Rei. 
 
 Aos tolos, o que importa?, 
tudo agrada... 
"Viva o Rei! 
“Viva! Viva! 
“Viva o Rei! 
”Viva o Rei! 
“E viva o Rei!!” 


